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O fim da 
guerra

Toda a Humanidade ançeia 
pelo termo desta luta imensa 
que abrange já as cinco partes 
que divide o mundo. A cada dia 
que passa recrudescem as neces
sidades e a inquietação dos po
vos aumenta. A Alemenha sen
te mais que nenhuma outra na
ção os horrores da situação que 
ela mesma criou. A vida tornou- 
se impossível na velha Gerara- 
nia. As gréves sucedem-se inin
terruptamente, sendo actual
mente os operários levados pe- 

/a violência para as suas ofici
nas, Os que pretendem recu
sar-se s,‘ o mobilisados e remeti
dos para oficinas militares.. Os 
países neutros —  os poucos que 
já existem nesta situação— vão, 
pouco a pouco, retirando a sua 
confiança e o seu auxilio aos 
descendentes dos tumos.

A entrada das republicas a- 
mericanas no conflito e, muito 
especialmente, dos ÈstadosrUni- 
dos, são um indício seguro de 
que não irá muito longe já a 
existencia da conflagração que 
começou por ser europeia e se 
tornou agora mundial. Tanto 
sob o ponto de vista economico 
como militar a adesão da gran
de republica aos aliados traz-lhes 
uma situação de enorme prepon- 
derancia sobre os amigos, da 
Kitltur. Financeiramente os Es
tados Unidos, que são actual
mente a nação, mais rica de to
do o mundo, coloca os. seus. ca-, 
pitaes á dispQsição da França e 
seus partidarios. No que respei-* 
ta ás subsistencias a America 
pode abastecer os. restantes alia
dos, dq todas as matérias pri
mas essenciais á vida dos; seus 
habitantes, fornecendo-lhes ain
da. os meios de- transportes ne-» 
cessarios, visto a sua frota ma
rítima ser- das mais importan
tes, tendendo ainda, por virtu
de dia, sua participação na guer
ra., a aumentar extraordinaria
mente.

Bastava, pois, o auxilio econo- 
mico e financeiro dos Estados 
Unidos da America para aba- 

consideravelmente a vida do

império alemão. A questão dos 
fretes é das. que mais tem 
preocupado os estados belige
rantes! Os proprios países neu
tros tçem experimentado os 
horrores da dificuldade de trans
portes dos produtos alimentares 
de que as suas populaçoes ne
cessitam. A grande republica 
americana vem resolver, em 
parte, para. os. aliados esse pro
blema.'

Militarmente os Estados Uni
dos podem prestar tambem opti- 
mos serviços aos combatentes 
pela liberdade dos povos, A sua 
esquadra é poderosa e, em acção, 
çom.um com as esquadras alia
das,''servirá para apertar mais 
o cêrço feito á pirataria alemã. 
Quanto á sua participação em 
terra já a imprensa tem dito ha 
mu.it.O que- pode ser enviado aos 
campos de batalha um comi in
gente de quinhentos mil solda
dos americanos.

E’ fóra de dúvida, pois, que 
está iminente a derrota ctos ami-. 
gos da reacção. Moralmente a 
partida está perdida para a Ale
manha. Materialmente é de es
perar- que não tarde a soar a 
hora da vitoria para os. aliados.

PAULINO GOMES.

& n » ,

Hípimãa bc; uma selvagem a reg-. 
peito òa. guerra.

Por ocasião de ter subido ao 
trono o rei de Ovahoo, uma 
das ilhas Tongas nos mares do 
sul dirigiu> ele?o.seguinte discur
so aos seus chefes..

«Escutai-me, chefes e guer
reiros!—  Se algum de vós está 
descontente com o estado dos 
nossos negócios, é esta, a-ocasi
ão de ir para Hapai;: porque ne
nhum de vqfe ficará:em Ovahoo 
com̂  animo descontente, nem- 
terá que procurar outra terra.

aVi com dòr a dev.ação oca- 
sioda pela. guerra que alimenta, 
o chefe que hoje se acha em 
M.arly: e qual póde ser o resulr 
tado? A terra, está despovoa
da!: Nela crescem os. cardos, e 
as ortigas,, e não ha quem a. cul

tive: os principaes chefes e guer
reiros cahirão sob os golpes dos 
seus contrários, e só restam os 
da baixa classe.

«Que loucura! Acaso, a vida 
não é de sobejo curta? Não em
pregaria o homem po.r ventura 
melhor o seu tempo, procuran
do concorrer para aumentar o 
que constitue a sua ventura? 
Que insania pois é o encurtar 
por meio da guerra aquilo que 
já c cu to em demazia? Quem 
ha ahi entre nós que se atreva 
a d iz e r d e s e jo  a morte — es
tou cançado da vida? Não seria 
isto obrar á maneira dos que 
são falhos de entendimento? Não 
seria lançar mão d’um meio que 
nos priva do que deseja mos?

«Não desterremos porem, to
das as ideias do combate. Se 
alguma poten.cia. se apresentar 
para nos guerrear, se tentar in
vadir os nosso direitos,, dêmos 
então mostras da nossa cora
gem: e energia, patenteando-as 
taatos mais% quanto nos amos
tramos prudentes e capazes de 
defender a nossa independen
cia,

«Entreguemo-nos pois, quan
to fôr possivel, ao cultivo das 
nossas terras; por quanto elas 
batam para nos sustentar, sem 
que nos seja preciso procurar
mos adquirir terrenos de que 
não carecemos..

0 E'‘
Já; partiu para o campo dia 

batalha uma grande soma dos 
nossos inolvidáveis irmãos por- 
tuguesesií Ao primeiro ataque 
feito ao inimigo, brilhou o seu 
heroismo, regosijando-nos mais. 
uma vez com a sua nobre bra- 

f yural!
Nós,, portugueses,, que ficár 

mos de guarda ao soío natal, 
f devemos com fervor coadjuvar

o lar dos nossos irmãos,.que fp- 
í ram forçados a abandonal-o em 

defêza da Liberdade, contra a 
, maldita opressão, para que eles 
, não peqsem nas horas angustio

sas porque-passarem no malres-. 
tar de suas esposas,, seus filhi- 

. nhos, suas mães,, etc.,.etc., por 
; terem a certeza absoluta de que 

nada sofrem, com a. sua auzen- 
cia., Ajssim, decerto,, q.ue mais 
uma vez, os descendentes dos

valentes portugueses entre os 
quais se contam o bravo Nunes 
Alves Pereira e Vasco da G a
ma, honrarão o nome da pe
quena nação portuguesa.

No periodo gravíssimo que 
nos encontrámos, não deve ha
ver preocupações partidarias—  
que sempre provocam as agita
ções internas —  mas sim, setB 
excéçães de côres, unirmo-nos* 
abraçarmo-nos, porque todos 
nós sômos filhos da mesma Mãe.. * 
No entanto, atravez deste do- 
lorosissimo momento, aquele 
que procura tornar a Patria em 
pleno cáos coru a sua desorien
tação devem as autoridades su
premas dar-lhe o castigo mere
cido afim de ele proprio corri
gir o seu mau pensar!

Enfim, devemos procurar 
manter a União Sagrada den
tro do nocco cjuarido solo para
bem de todos e para honradas 
instituições da Republica.

Devemos solénemente, unir- 
mo-nos, abraçarmo-nos, para 
assim se poder com mais faci
lidade atenuai 3; enorme c.at'.es> 
tia que atravessamoc..

Para honra de todos nós, dfe» 
vemos evidenciar mais uma vez, 
que esta Patria possue uns fi
lhos dignos do seu nome quei 
com o seu sangue a teem di
gnificado nas maiores-guerras 
universaes ao lado da Razão, 
da Justiça em defeza da Huma
nidade.

Vamos, portugueses de bem,, 
sem hesitações e sem o menor- 
receio todos unidos em procu
ra do terrivel inimigo da Liber». 
dade, que provocou esta guer
ra sangrenta, que lançou sobre 
os povos quç. tão pacíficos e 
tranquilos se encontravam,, o 
doloroso luto, descarregarmos- 
lhe a metralha a&n de lhe re
ter a vida tão perversa fazendo, 
mais uma, vez tremular nobre-. 
mente a gloriosa Bandeira da; 
Patria!:

Devem, pois,, as famitias-dos. 
nossos valentes-soldados-^-que 
partigam e partem para. a bata
lha por uma-causa justa e. por 
defesa de sua própria honra —  
que se encontram em profunda, 
lamentação, tomarem a devida, 
resignação-^ pois que é um de-, 
ver que a todos, compete—- pa-. 
ra, que eles. não. cheguem, ao , 
campo, intrancheiYado cqnv.uK 
sionados ao, le.mb.mrern-sei qtist
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A D E U S ,  A D E U S !

Vae um noivo para a guerra 
Co’os aliados combater. . .  
Juro-te que no regresso 
Muito felizes hemos ser.

Defender a Patria é nobre 
Voltar com feitos sublime.
A promessa hei-de cumpri-la 
’Sperândo o teu regresso firme.

Mato as saudades que sinto 
T é  ao feliz dia, enfim 
Mirando-te a imagem qu’rida 
Beijando-a vezes sem fim.

Até ao ditoso dia 
Em que veja os olhos teu s...
E não percamos a esperança 
T é  á volta: adeus, adeus!

suas familias se encontram ba
nhadas em lagrimas, pelo mo- 
tiyo da sua auzencia, devendo, 
pois, manifestar perante os que 
partem em defeza da Patria a 
maior alegria, o maior orgulho, 
mostrando assim o seu devota
do patriotismo e quanto eno
brecem o nome deste pequeno 
territorio português!

FILIPE DIAS GRILO.

Ecos e Noticias
Km terras de França

Um amigo nosso mostrou-nos nina 
carta enviada para esta vila por um 
soldado expedicionário a França, E ’ 
interessante a leitura da carta,, mos
trando bem ela como os nossos solda
dos sabem cumprir honradamente e 
ísem hesitações nem escusas de qual
quer natureza, o seu dever de portu- 
guêses.

Para os nossos leitores apreciarem o 
c ta d o  de espirito do nosso considadão 
vamos recortar alguns períodos,. dei
xando ainda outros onde mais se ex
pande ainda o autor da carta.

«Am.0 F , . ,  Estimo que esta mi
nha carta o encontre melhor da sua 
doença, o que eu estimo, assim como 
sua familia, que eu vou indo sem no
vidade. Cá o que custa mais é a frio, 
mas já  estou mais acostumado. Calcu
le chegarmos a andar por cima do gelo

PAGINAS
DE

IV
m ulheres de Portugal

Faltava a polvora para repelir os as
saltos do inimigo} mas havia pedras, e 
as mulheres acorrendo ás suas próprias 
;easas, derrubavam ae para levar ás 
muralhas os projeteis com que ns sol* 
dados portugueses esmagavam o. inimi
go.

Isabel da Veiga, uma joven filha da 
Madeira, aparecia em toda a parte, co
berta de sangue, de suor e pó, bela 
no desalinho da sua aotiva dedicação, 
animava os soldados, com a palavra, 
com o exemplo, e para os que desfa
leciam tinha palavras de carinhosa co
ragem que produziam excelente reação, 
ifíAcudia aos lances mais dificeisj tão

de altura de meio metro e mais; a chu
va parece trapos que estão a c a i r . . .  
Temos as franeezas boas tratadoras.. .

Cá nós não nos lembramos que an
damos em guerra.

Com isto nada mais. Receba um a- 
perto de mão d’este seu am.° Joaquim.

— Tambem nos facultaram umas 
quadras de que é autora uma patricia 
nossa e que, sem alterarmos o sentido, 
organisámos em versos de sete silabas. 
Constitue uma bela prova de patriotis
mo por entre a manifestação de sau
dade ao noivo que partiu para França. 
Publicamo-los no lugar competente, 
dando-lhe a epigrafe com que termina.

P elo  trlfiiinal
Em audiência de processo correcio- 

nal responderam na quinta feira pas
sada Victor Correia, Antonio Pauieta, 
Alvaro Correia e Venancio de Men
donça, acusados os três primeiros do 
furto de 16. sacas de aveia e o ultimo 
de ter adquirido a referida aveia. Fo
ram condenados respectivamente em 
35 dias de prisão correcional, 25 dias, 
pena de prisão sofrida e 20 dias, e os 
dois primeiros ainda nas custàs e selos 
do processo,

—Na segunda ffeira respondeu em 
policia correcional Antonio Mexa por 
ter transgredido as posturas munici
pais da Camara da Moita. Foi conde
nado ao pagamento da multa,

A ntonio t9oão Serra
Realisou-se ontem no cemiterio pu 

blico d’esta vila a trasladação do ca-

depressa se manifestava carinhosa en
fermeira, como ia aos pontos em que o 
combate era mais vivo, transformando- 
se no sol d. a, do mais destemido,

Ana Fernandes, senhora, de idade, e 
esposa de um dos médicos da guarni
ção,. ia aos lugares mais acesos do. 
combate, por entre as balas, recolher 
os feridos, fazendo-lhe os curativos, 
tornando.se uma dedicada a,uxiiiar de 
seu marido naquelas horas de fatigan
te indecisão.

A guarnição extenuada, porque o-seu- 
pequeno, número lhe não permitia re- 
vesar-se para reparar as forças, em. le
ves momentos de descanço, em breve 
comprometeria o heroismo da defesa, 
pelo completo abandono de forças físi
cas.

Pois bem!; lá estavam as mulheres 
que para alguma coisa haviam de ser
vir.

Ana Fernandes, vê bem o perigo- 
qué poderia resultar para todos,
, Convoca as moradoras de Diu e mos-.

daver do nosso falecido amigo e dodi- 
cadissimo correligionário Antonio João 
Serra. Ao acto assistiram representan
tes da Camara Municipal. Comissões 
Politicas, «0  Domingoi), aA Razão», 
etc.

«losé L uis da Costa
Tivemos o prazer de ver ontem nes

ta vila o nosso presadissimo amigo e 
dedicado correligionário e assinante do 
Barreiro José Luis da Costa que vi
nha acompanhado do distinto agrono- 
mo Bandeira de Melo.

Falecim ento
Na casa da sua residencia faleceu na 

sexta feira passada o Sr. Luis Pereira 
Fialho, tendo-se realisado no dia se
guinte o funeral. O cadaver foi metido 
numa urna a qual ficou depositada em 
jazigo no cemiterio publico desta vila.

P ela  Guarda R epublicana
Consta-nos de origem fidedigna que 

alguem veladamente, fez chegar até 
junto do comando superior da Guarda 
Nacional Republicana varias queixas 
contra o comandante do Posto désta 
vila, entre outras coisas dizendo-se que 
ele frequentava tabernas, etc., etc. Em 
virtude desta queixa que ha quem no-
lo afirme foi anónima, o alvejado viu- 
se sujeito a uma sindicancia.

Parece impossivel mas não é, nem 
nos causam admiração factos destes. 0  
sargento comandante do Posto da Guar
da Nacional Republicana desta vila 
tem e merece a simpatia do povo des
te concelho. E ’ honesto, serio e cum
pridor dos seús deveres. E ’ acima de 
tudo um bom republicano, e um bom 
patriota. Nenhum defeito ouvimos ain
da notar-lhe, Por varias vezes que a 
guarda tem sido chamada a serviço — 
temo-lo presenciado nós mesmos — a 
sua atitude perante o povo. é de abso
luta simpatia para com o mesmo, evi
tando aeuiprtj que os soldados do seu 
comando exorbitem da sua força. Se
renidade, bondade e republicanismo é 
o que lhe temos encontrado. N unca—* 
é bom dizer se de passagem — o co
mando nesta vila esteve entregue a um 
tão digno sargento, sob todos os pon
tos de vista,. Quem é qne o. vem ata
car agora a ocultas?

?!!!!!!?
E ’ nisto que nós, os democráticos, 

fazemos diferença dos outros Quando 
atacamos é de frente e com argumen
tos verdadeiros. E  ao digna comandan
te da Guarda afirmamos que o povo 
do concelho está contente com o seu 
comandante, nâo nos importando de 
lhes fornecermos as provas que S. E x a 
entender que sejam necessárias, E. ga*. 
rantirços ainda, para afastar dúvidas, 
que sobre o assunto que estamos tra
tando nem uma, palavra só trocámos 
com o. alvejado. Nesta casa. faz se ju s
tiça mesmo sem ela. ser suplicada.

trando.-lhes a situação grave que resul
tava pela extenuante defesa de tão pou
cos soldados, csnvida-as a auxiliai-a no 
fim a que se. propoz

Substitui ria,m as sentinelas, durante 
algumas horas em, cada dia, para faci
litar o descanço aos valentes soldados.

Fariam a& mulheres a guarnição da, 
praça durante a.s horas d.fi.eei,s da vi- 
gilia!

Concordam todas; e ei las que, ca- 
pitaniadas por tão valorosa e patrióti
ca senhora, se apresentam nas mura
lhas como sentinelas vigilantes., para 
os soldados poderem, descanoar.

Nesta faina, ininterrupta. s.e mantem 
não somente a. guarnição,, mas todos 
os habitantes d.a fortaleza durante o 
cerco.

E  para maior sacrifício,, cada dia de. 
combate mais desmantelava a. arruina
da fortaleza que só resistia á, investi
da do inimigo pela maior vigilância, 
pelos lances d.e verdadeiro h,eroismo 
de íodos*.

A ssociação do R eg isto  Civil
Desta Associação recebemos um fo

lheto de propaganda pró guerra de ho
menagem aos aliados, contendo a co. 
nhecida poesia «O Estodante Alsacia- 
no» de Acacio Antunes, outra intitula- 
da «O Estudante Inglez» de que é au- 
tor Castro Cardoso e «0  Cristo e a 
Democracias.

1 .° de Maio
Foi, como de costume, comemora

do nesta vila o dia 1.° de Maio, feria 
do consagrado pela Camara Municipal 
deste Concelho e dia destinado ás re
clamações operarias. Os edifícios pu. 
blicos tiveram as bandeiras içadas.

TVotas da guerra.—A cruelda* 
de do Itaiser.
Num dos varios combatentes aerios 

foi feito prisioneiro dos ingleses o prin- 
cipe Frederico Carlos da Prussia, pri
mo do imperador. Como tivesse sido 
ferido gravemente o principe germâni
co recolheu a um hospital e como vis
se que era impossivel escapar solicitou 
dos governos, inglês e francês à per
missão d" falar a sua esposa antes da 
abandonar o mundo. Ambos os gover
nos acederam humanitariamente ao pe
dido do prisioneiro e foram imediata
mente organisados os passaportes res* 
petivos. Pois o supremo representante 
da aKultur» opoz-se á saida de sua 
prima, não tendo para com um solda
do seu que morria dahi pouco em vir- 
tuda de ter sido ferido no cumprimen
to dum dever sagrado, a mais leve 
consideração.

Alma de selvagem^

_ C A R T E IRA e l e g a n t e

A niversários
Fazem anos;
Depois de ámanhã os nossos d esc i

dos amigos Augusto José Ramalhete, 
sogro, do, nosso direotor e João Soares, 
digno vereador da Camara Municipal 
deste concelho e honrado comerciante 
nesta vila.

As nossas felicitaç3ea.

CORRESPONQENCIA

A lcochete, 58®—41 — ©1 S, —
Em beneficio, do Teatro Club Alcoche- 
tease, subiu á cena pela primeira vez, 
no dia 22- do corrente, o drama e a  4 
actos intitulado «0  Sonho do Operá
rio», original do nosso correligionário e 
amigo Francisco. Rafael Rodrigues. Co* 
mo o publico que enchia por completo 
a pequena sala de espectáculos, ova
cionou calorosa e febrilmente o. nume
roso grupo de amadores que,, aparte 
algumas incorreções, por os papeis. nâo 
estarem, bem firmes e os ensaios terem,

A 30 de Outubro, os turcos resol
vem emregar o último assalto; para 
melhor éxito,. usa.m de um. estratage
ma, Ostensivamente embarcam e saem 
o porto, levantando o cerco, mas para 
desembarcarem silenciosamente, duran
te a noite e cairem de improviso sobre 
a  praça.

Da primeira coluna de assalto, con
seguem entrar no «baluarte dos com
bates» uma força de 200 assaltantes,, 
qne pretende hastear a  sua bandeira.

Dão as mulheres o. sinal de alarme!; 
Acodem 25. soldados portuguesas e tra
vam luta corpo a corpo.

O; que se passa nesses instantes de 
horrivel espetactiva não pode descre
ver-se. Após, um luta encarneoida, os 
200 inimigos são, atirados da muralha 
abaixo e os nossos soldados ficam se
nhores do baluarte..

(Coiitiuus);,
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sido poucos se conduziu coro desusado 
brilho no desempenho de tão espinho
sa missão, por isso o referido drama 
cujas ceDas emocionaram, por vezes, 
B platéa, fundamente, nâo só subirá de 
covo a cena em beneficio dos feridos 
dâ guerra, em dia qne previamente se 
a n u n c ia r á ,  como em beneficio das dis
tintas e gentis amadoras Exs. Sr.ae 
C a ro lin a  Batista e Julia Batista. — C-

Camara Municipal
S E N A D O

Sessão ordinaria de 2 7  de abril 
ultimo,

Presidencia— Augusto Guer
reiro da Fonseca.

Secretários— Antoniode Sou
sa Gouveia e José Joaquim Gre
gorio. Presentes— José Teodo
sio da Siiva, Manuel Tavares 
Paulada, Joaquim da Silva Fres
ca, José da Silva Lino Vareiro, 
Martinho da 'Costa Oliveira, 
Joaquim Taveres Castanhaira 
Sobrinho e Antonio Cristiano 
Saloio,

U xpcdieate

Oficio do sr, presidente da 
comissão de subsistencias co
municando as deliberações que 
esta tomara em sessão de 25 de 
abril. _ .

Idem da Comissão Executiva 
do Junta Gteral do Distrito de 
Lisboa pedindo a aprovação 
duma proposta aprovada pela 
mçsma,

S$ellbcraçõcs
Aprovar as resoluções da 

comissão de subsistencias.
Aprovar a proposta da Jnn- 

ta Geral do Distrito..
Pela comissão da aprovação 

pe contas foi apresentado o seu 
parecer aprovando plenamente 
as contas e propondo um voto 
de louvor á Comissão, Executi
va. A Camara aprovou o pare
cer.

CO M ISSÃO  EXECU TIV A

Sessão: ordinaria de 2 do cor- 
rente

Presidencia —  Antonio Cris
tiano Saloio..

Assistência —  José da Silva 
Lino Vareiro e João Soares..

C orrespondencla
Oficio da Sociedade Filarmo- 

aica r.° de Dezembro pedindo 
autorisação para. armar urna 
barraca na Praça Republica pa
ra venda de bilhetes para as 
corridas de touros que vae rea- 
lisar nesta época.

Carta de agradecimento da 
femilia do extinto Presidente 
da Republica, dr. Manuel, de Ar
riaga.

Requerimento de Antonio 
Luís Trigoso, pedindo a entre
ga dos documentos com que 
concorreu ao logar de chefe da 
secretarísà desta camara.

Notas de aproveitamento das 
®scolas do concelho.,

Oíicior da. Liga Economiza

Nacional pedind -» a adesão des
ta camara ao congresso que de- 
ve ser iniciado no proximo dia 
20 .

Requerimento de José Henri
que da Silva pedindo autorisa
ção para colocar uma grade de 
ferro no cemiterio publico des
ta vila.

Oficio da Parceria dos Va
pores Lisbonenses pedindo o au
xilio desta camara na aquisição 
de carvão.

Idem de Joaquim Maria Gre
gorio pedindo quinze dias de 
licença.

Deliberações

Deferir o pedido da socieda
de filarmónica t.°de Dezembro, 
devendo o local ser indicado pe
la camara e a barraca aprovada 
pela mesma.

Deferir o requerimento de 
Antonio Luís Trigoso.

Aderir ao congresso econo- 
mico nacional. .

Deferir o requerimento, de 
José Henrique da Silva,

Conceder a licença pedida 
pelo sr. presidente.

Saudar o governo.

.A  N Ú N C I O S

. A N U N C I O

Dl
D.0 iiliiOi

( t , a psibii cação).

Faz-se saber que por este jui
zo* cartorio do. escrivão do pri
meiro. ofício, nos autos de justi
ficação avulsa em que é reque
rente Maria José Franco, tam
bem conhecida por Maria José 
de Jesus Branco, moradora nes- 

: ta vila de Aideia Galega do Ri
batejo, e na q.ual a- mesma re
querente' pretende habilitar-se 
como unica e universal herdei
ra de seu falecido marido Ca- 
lixto Correia, morador que foi 
nesta mesma vila-, correm edi- 

: tos de trinta dias, citando quaes- 
quer interessados incertos que 
se julguem com direito á heran
ça do referido Calixto Correia, 
para na segunda audiência des
te- juizo, posterior ao referido 
prazo dos éditos, a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio,, verem acusar a 
sua citação, e marcar-se-lhe o 
prazo legal. para. contestarem 
querendo-,

A.s audiências deste juizo, fa
zem-se no tribunal [judicial des
ta comarca,, sito na rua do Caes 

• desta v.ila* nas segundes e quin
tas feiras de cada semana, por 
12 horas. Aldeia Galega do. Ri- 

{ batejo 3o. de. abril.de 1917.

i Verifiquei a exatidáto:

O; Juiz de Direito

ANUNCIO

($ .a publicação)

Faz-se saber que no dia treze 
de Maio proximo, por doze ho
ras, á porta do tribunal judicial 
desta comarca, se ha de proce
der á arrematação em hasta 
publica dos prédios abaixo 
mencionados que vão á praça 
pela primeira vez, em virtude 
da deliberação tomada pelo. res
pectivo conselho de familia e 
interessados, para pagamento 
do passivo descripto e aprova
do no inventario orfanologico a 
que neste juizo se procede pelo 
cartorio do primeiro oficio, por 
óbito, de Domingos Gouveia 
Palpita e mulher Palmira da 

: Piedade* moradores que foram 
nesta vila de Aldeia Galega do 
Ribatejo:

PRÉDIOS A VENDER

Uma morada de casas ter- 
reas com quintal* situadas na 
rua d’01iveira, desta vila de 
Aldeia Galega do Ribatejo*fo- 
reiras as casas em um escudo e 
cincoenta centavos anuaes a 
Francisco Antonio da Veiga 
Marques* desta vila, o quintal 
em setenta centavos anuaes aos 
herdeiros de Antonio Luiz Ne
pomuceno;; que vão á praça no 
valor de duzentos e cincoenta 
e seis escudos.

2.56$00.

Um predio rústico composto 
de terras de semeadura, vinha, 
arvores de fruto, casa-de arre
cadação e metade de um poço* 
sito no Valle do Mimoso,, a que 
chamam Corte do Charquei- 
rão, limite- desta vila. de Aldeia 
Galega do Ribatejo*, prazo fo- 
reiro em oito escudos anuaes 
sem laudemio, a Julio Cezar 
Feio Quaresma; que vai á pra
ça no valor de quinhentos e 
sessenta escudos..

56o$>oo

A contribuição de registo re
gisto por titulo oneroso será 
paga por inteiro pelo arrema
tante:

Pelo presente anuncio são ci
tados quaesquer credores in
certos^ afim de deduzjrem os 
seus- direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 
i^ d e  abril de 1917.

Verifiqueis ezátidão;.

O1.'Juiz de Direito,.

Rocha: Aguiam . .

O EscrivSõ.

; Alvaro Godinho dos, Reis. Car
doso.

ctiva serpentina, tudo em bom 
uso, capacidade 200 litros. 
Quem pretender dirija-se a 
Manuel José Salgueiro— Canha.

ESCRIVÃO-NOTA1UO

E scritór io — R. Almirante Cândida 
dos Reis n.° 4.

R esid en cia  — R. da Praça da Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

PALHA

De trigo enfardada, a $60 
cada fardo, vende-se na Praça; 
da Republica =  6t.

GOMES
advogado

Escritorio: E ua Mártir de Montjuiclu 
ALDEGALEGA-.

FIGO
Destilado, encontra-se á yen=?- 

da desde Janeiro em diante na-; 
fabrica de alcool de Gregorio 
GiL.

A L D E G A L E G A •

TRO N CO S DE: LARANJEIRA,

Vende-se porção. Dirigir pro
postas em carta fechada, indi
cando o preço por tonelada a 
Antonio da Cruz, Alves— Alco-- 
chete.

A N U N C I O ;

Dinheiro a juros- modicoss, 
gar.antido.com primeira.hipote
ca, ernpresta-set.Nesta.redacção 
se. diz.,.

Rocha: Aguiam.
O escrivão do 1 .° oficio

Alvaro Godinho dos. Reis Car- 
dosov

VENDE-SE.
Caldeira- de distilàção, de 

capacete e coluna, com respe-

AGUA Bft AtAftDft

L O J A  do Frederico,



A R A M O ,

íoraria cios vapores no corrente

A Meg-alepa 
8,30 horas

rnê :
Partidas

Lisbôa
17,50 horas

V ENDEM-SE
Um predio com altos e bai

xos, horta, pôco, adèga e laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro,*'na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Seco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.°— Lisbôa.

Àugusío ínierreiro òa Fonseca 
so lic itad or

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

JO S È  TEODOZIO CA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa- 
lisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da. sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E ,  G A L E G A

u i r o  COtlTEIA
so lic itad or

R U A  D A  P R A Ç A  
A L D E G A L E G A

Íilm íivro tdií e economko

O OABSRNO DA

Dona de Casa
y  , 1 ' ' • • <

Toda a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUMARIO^ Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menu 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do-* 
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

L IS B O A
B I B L I O T E C A  B O  P O V O

.2 75 — Rua ae S. Bento. —  379

LOJA DOS POSTAIS ILUSTRADOS
=  DE =

loão Silvestre Marfins'
Grande sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e par 
ra homem. Vidros para caixi- .̂ 
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino,

143, RUA ALM IRAN TE R EIS , 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1

a l » i<;g a l i :« a

MANUAL
— de —

Corrcspomleascla com ercial
— em — 

PORTUGUEZ e IN G L E Z
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação,

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo, com 
os mais racionais processos 
d ensino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no geryero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e 0 seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, nele encontra
rão um guia explicador um 
seguro, que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua inglesa.

1 volume, 40 centavos..

B IB L IO T E C A . 
DO POVO

H. B. Torres =  EDITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279

L IS B O A  
(N ’esta terra vende o sr. 

João S. Martins)

Fabrica í)e Brochas e Pincéis
DE.

ANTONIO RODRIGU ES JORG E

Fazem-rse brochas e pincéis 
pelo sistema, mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição-. e qualidade. Especiali
dade em brocha a feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema fran.cez,. etc.,, etc 

Envia-se grátis o 
ilustrado a quem c requisitar.

catalogo

RUA DO  BARÃO  41 (áSç)

LISBO A

O FICINA DE LATO EIRO
DE

Severo òas Mtves laonvcia
Ezecuta todos os trabalhos

com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO P IR E S  & C*

Completo sortido de fazen
das de iodas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura,

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações,

i 5 a 19—Praça 5 de O utubro— 15  a 19 

ALUEC ILGC'1

SAPATARIA V DE
CARLOS ANTÒKIO DA COSTA

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to- 
dos os trabalhos com 

.perfeição e rapidez por 
preços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, i.

A L D E G A L E G A

ANTIGA MERCIARIA
rpua

JO S E  ANTONIO PJALGATA 
Sucessor,

IBanuei Tavares Panlada

Géneros alimentícios de prN 
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães Lim a—4

A L D E G A L E G A

C A SA  COM ERCIAL

O proprietário d'este estabelecimento participa a iodos os se-* 
us Ex.mo? freguezes que continua a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °|0 que qualquer outra. casa.

■ ' «» mv. . n.

PRAÇA DA REPUBLICA
K, A L M IR A N J E ) C A N D IQ Q  0 0 8  B E IS

A L  D  E G A  L E  GA. 

f  f f  f f  f f  f f  f f  f  f - f  f  f f  f f  f f  f f  f f  f f  f f  f f  f f f f f f f f f f f  

PADARIA VIANENSE

ANTONIO MQKAIS* ISA COSTA JÂCGME
Pão de luxo e d.e familia de fabrico esmerado, Qeneros de- 

merciaria, bombons,, chocolates, etc.

118=R, ALMIRANTE CÂNDIDO DOS BEtS=12Q
ALDEGAtBQA 

jfejfeife/liiiáj&ájSijlÉltáâ

D E

AUGUSTO RAMOS CARDEÍRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniências e qualida-- 

,. taça ç.omo Alvítiadey Tintas, Aguas. mineraes. ç medicinais* 
Produtos: quimicos e ferh?aí e y^ços,.A,r tigos.de perfumaria nacionais, 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia,.Sulfates,. En-- 
Xpfre,. tudo, emfim,. que respeita a uma. ç bem, fornecida drogaria,./

linconhra-se halnlifaòa a, íqrneccif.-ss íjras melhores, casas, òo p;ii£

5RAÇA CA &3F3SÚ3Á.

l i É


